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RESUMO: Este trabalho faz uma revisão da bibliografia especializada acerca da atuação do 
Psicólogo Hospitalar atuante no tratamento de crianças com câncer nas diversas fases de 
desenvolvimento da doença. Escuta qualificada, esclarecimento de dúvidas, atividades lúdicas de 
desenho, recreação, ludoterapia, além do auxílio prestado aos pais/familiares e profissionais da 
saúde envolvidos no tratamento, são algumas das práticas que o Psicólogo Hospitalar utiliza para que 
as condições psíquico-emocionais dos envolvidos estejam o mais próximo possível do considerado 
normal, para o enfrentamento da demanda que o tratamento exige. 
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INTRODUÇÃO 

 
A Psicologia Hospitalar surgiu como um ramo da Psicologia, a fim de 

contribuir com os pacientes internados. Desde o surgimento dessa especialidade, 
muitos ofícios inerentes à função do psicólogo foram ganhando espaço, aprimorando 
técnicas e área de atuação, a partir da pluralidade evidenciada no contexto 
hospitalar.  

Dentre as atribuições existentes neste cenário, a intervenção do psicólogo 
junto aos pacientes está relacionada ao auxílio voltado à subjetividade, visando 
contribuir com o sujeito no processo de compreensão de si mesmo e nos aspectos 
relacionados à doença, no suporte direcionado tanto ao paciente, como aos seus 
familiares. Quando a internação envolve crianças, o cuidado passa a ser maior, 
considerando a importância do tratamento psicológico para o alívio dos sintomas 
ocasionados pela doença e a forma de conviver com a moléstia – o câncer. 

 
OBJETIVO 
 
 O presente resumo tem como objetivo evidenciar a importância da atuação do 
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Psicólogo Hospitalar junto às crianças em tratamento contra o câncer, auxiliando 
além da criança, pais/familiares e a equipe médica envolvida neste contexto. 
 
 
 
 
METODOLOGIA 
 

É de grande relevância a intervenção do psicólogo no acompanhamento de 
crianças internadas com câncer. Neste contexto, o presente trabalho fundamenta-se 
na necessidade de obter um levantamento de estudos bibliográficos, que tenham 
analisado e comprovado a eficácia das atividades terapêuticas no âmbito hospitalar. 

Dessa forma, o estudo bibliográfico em comento tem como finalidade tecer 
uma breve análise diante de artigos científicos da literatura, a fim de que possa 
promover uma reflexão com relação à contribuição dos psicólogos no tratamento de 
crianças internadas com câncer. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De forma objetiva, Simonetti (2004, p. 29) define a Psicologia Hospitalar como 
sendo a área de compreensão e “tratamento dos aspectos psicológicos em torno do 
adoecimento”. Afirmando que “o objetivo da psicologia hospitalar é a subjetividade, 
visando ajudar o paciente a fazer a travessia da experiência do adoecimento”. 

Dentre os cenários encontrados no ambiente hospitalar, pode-se observar 
manifestações psíquicas envolvendo pensamentos, dores, frustrações, que se 
evidenciam de forma subjetiva. Aspectos estes transpassados para o contexto da 
doença, e por vezes, se mostram como desencadeadores das patologias, agravando 
o quadro clínico (CANTARELLI, 2009). 

É sabido que no período de hospitalização, ocorre a perda da individualidade 
do paciente devido à brusca alteração de seu cotidiano. Alguns pacientes reagem 
com passividade, agressividade ou depressão diante do contexto de sua 
hospitalização, tratamento e rotina imposta (ISMAEL, 2005). Diante deste cenário, 
existe a necessidade biológica e psicológica. Nesse caso, o médico trabalha com 
coisas a fazer e o psicólogo trabalha com coisas a dizer (SIMONETTI, 2004).  

Barros (2011) destaca pontos de relevância da intervenção do psicólogo 
auxiliando as famílias no cuidado com a criança, implementação de programas e 
práticas educativas, facilitando a adaptação às situações de hospitalização, bem 
como, na intervenção da formação psicológica dos profissionais de saúde que 
trabalham em conjunto com as crianças.  

O Câncer é uma doença onde ocorre proliferação descontroladas de células 
anormais, que sofrem alteração em seu material genético, ocorrendo em qualquer 
parte do corpo. Os tipos mais comuns na infância são as leucemias. Pode ser uma 
doença crônica e requerer longos períodos de internação hospitalar (Instituto 
Nacional do Câncer, 2014). 

A Psicologia da Oncologia Pediátrica visa amenizar os efeitos traumáticos que 
a experiência traz à criança, possibilitando a aquisição de recursos saudáveis para 
suportar situações difíceis, intervindo para que a criança não tenha uma relação 
negativa com ambiente hospitalar, mesmo curada clinicamente do câncer.  



Silva, et al (2010) evidenciou que através das brincadeiras lúdicas as crianças 
internadas expressavam melhor suas emoções, manifestando suas questões com 
relação à doença.  

Motta e Enumo (2010) elaboraram um instrumento para avaliar as estratégias 
de enfrentamento, utilizando o “brincar” no cenário hospitalar. Visavam estabelecer 
um diálogo com as crianças, a fim de que elas falassem sobre suas próprias 
condições, e desta forma pudessem ressignificar sua vivência. 

Outro estudo científico dos autores Costa Junior et.al. (2006), ressalta-se a 
importância das atividades de recreação para auxiliar as crianças a se expressarem 
emocionalmente, contribuindo com a interação social e com o enfrentamento das 
situações adversas da hospitalização.  

Souza, Camargo e Bulgacov (2003) descreveram a importância da expressão 
da emoção por meio de desenhos realizados pelos pacientes, usando atividades 
criativas e expressivas, como o desenho, dramatização, jogos e canções, permitindo 
que a criança demonstre e simbolize seus sentimentos, podendo reconstruí-los. 

Hostert, Enumo e Loss (2014) apontaram a importância da atividade lúdica 
envolvendo todo o ambiente hospitalar visando melhorar a saúde física, emocional e 
social dos indivíduos envolvidos.  

Schneider e Medeiros (2011) abordam o impacto emocional causado nos pais 
em decorrência da internação das crianças. Mudanças da rotina das famílias, o 
impacto destas mudanças no âmbito familiar e sentimentos de ausência de casa, 
são levados em conta. A discussão tem como núcleo central as estratégias de 
enfrentamento da doença com o auxílio do psicólogo, seja no esclarecimento de 
dúvidas dos pais acerca da doença, ou através de uma escuta especializada, a fim 
de acolher e dar suporte aos familiares.  

 Para Kohlsdorf e Costa Junior (2008) um estudo organizado e profundo 
permite o planejamento das ações de intervenção e de suporte aos familiares e 
pacientes, apontam ainda propostas significativas de intervenção e 
acompanhamento, como a realização de reuniões periódicas, palestras e consultas 
com profissionais de áreas da saúde, objetivando a abertura de espaço aos pais e a 
compreensão acerca da adesão ao tratamento e dos cuidados a serem tomados.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Através do levantamento bibliográfico realizado pôde-se identificar que o 
internamento de crianças com câncer é visto com preocupação no aspecto psíquico-
emocional, quando obriga a mudança de rotina de vida dos envolvidos,, além de 
gerar limitações físicas e exposição a tratamentos, muitas vezes invasivos, 
causando dor, sofrimento e estresse. 

Os trabalhos citados contribuíram para a reflexão sobre a importância da 
atuação do Psicólogo Hospitalar, o qual assume funções diversas neste contexto, 
envolvendo variados atores, desde o paciente até os profissionais de saúde.  As 
brincadeiras, atividades lúdicas e o suporte oferecido à família e à equipe hospitalar, 
melhoram o ambiente social da criança, que passa a aceitar a doença e conviver 
com a situação de maneira mais amena. 
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